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Cozinha Social em funcionamento!
Após vários meses de muito trabalho e preparação, junho viu a Cozinha 
Social AND iniciar a confeção das refeições quentes para os sem 
abrigo com a nossa querida Adriana, amiga e voluntária AND há vários
anos, a abraçar o desafio de cozinhar as 200 refeições necessárias.

Muito obrigado aos amigos AND, a quem devemos fogões, bancadas, 
exaustores, torneiras e outros utensílios; ao empenho do Zé Manel, 
nosso colaborador e voluntário que faz as recolhas com a carrinha 
AND, algumas das entregas às famílias e todas as reparações e 
manutenção nas várias ações da Associação, e que ainda traz 
amigos voluntários para ajudar; e ao nosso amigo Paulo, 
coordenador do projeto dos sem abrigo, que ofereceu 
vários utensílios, como panelas, varinha mágica 
industrial e talheres de cozinha, entre outros.

Com as obras de ampliação e os últimos arranjos, 
e a projeção e estudo de formas de rentabilização 
da cozinha social, tornou-se possível  levar a cabo 
também a possível distribuição de refeições a 
famílias carenciadas e debilitadas.

Voluntários
em serviço!

Os muitos voluntarios AND recolhem os 
alimentos e outros bens junto dos nossos 
beneméritos que colocam nas suas 
viaturas para que mais famílias sejam 
alcançadas. Estão todos de parabéns! Mais 
um trimestre de muito esforço, mas de 
muita gratidão. Bem hajam todos os que 
participam no trabalho humanitário!

Trabalho por detrás
dos projetos
Este trimestre ficou também marcado por uma viagem de 
reconhecimento e sensibilização para registo da AND e tentativa de 
levantamento de novos Amigos entre alguns empresários portugueses 
nos EUA, bem como por uma reestruturação administrativa e do 
funcionamento AND, com o assumir de posição de colaboradores e 
entrada de novos elementos.

A nossa coordenadora Margarida, sempre disponível para ajudar, irá dar 
continuidade ao progresso do trabalho no armazém AND, colaboração 
nas campanhas (artesanato) e ajuda na angariação de alimentos no 
MARL e sua distribuição às famílias.

A imprescindível Teresa Aguilar agarrou esta Obra como Missão e, desde 
que chegou à AND, trabalha sem olhar a horas ocupando neste momento 
o lugar de Diretora Financeira, sendo responsável pela contabilidade e 
ligação com a Técnica Oficial de Contas, tendo a seu cargo todos os 
pagamentos e operações bancárias , assim como contactos institucionais.

Com base numa prestação de serviço regular, regista-se a entrada de 
um novo voluntário AND para a área da informática.

Projeto Cabo Delgado
O projeto “Todos por Cabo Delgado” evoluiu através da formação da equipa 
de missão e o início de contactos com entidades em Moçambique.

Paralelamente continuou a recolha de elementos, a elaboração do projeto e 
respetivo cronograma, assim como a produção de folhetos de divulgação.

Foi estabelecida uma parceria com a Associação Ukhaviera, de Cabo Delgado, 
e tratados os preparativos e logística para se proceder às diligências 
necessárias para o envio do contentor e equipa AND. 

A Dress a Girl Portugal, associou-se a este projeto e disponibilizou 500 
vestidos e calções para as crianças, confecionados pelas suas voluntárias 
e que iremos fazer chegar pessoalmente a cada criança na província de Cabo 
Delgado.

Trabalho e reconhecimento em Angola 
Em Angola, o projeto AND “Criança Feliz” continua a crescer no seu apoio 
social e o pessoal da cozinha fornece diariamente refeições saudáveis a 
quase 200 crianças, a quem é dado acompanhamento escolar, assim como 
outras atividades lúdicas, desportivas e de formação.

Um professor voluntário com as suas aulas de capoeira, trouxe novo ânimo 
às crianças o que tem provocado também maior interesse nos estudos.

As compras começaram a ser feitas no mercado abastecedor “Mercado 
do Quatro”, onde chegam os camiões com os produtos vindos de outras 
províncias.

Finalmente e ao fim de muitos meses de 
trabalho, foi legalizado o trabalho da 
AND em Angola. A sigla APAI (Associação 
Provincial de Assistência à Infância), é o 
registo oficial da associação. Um passo

enorme no avanço e credibilização de todo o trabalho humanitário
iniciado há 20 anos atrás pelos queridos missionários Pedro e 
Ana, responsáveis por todo o trabalho AND em Angola. 

No meio de tudo isto ainda existe espaço para com alguma regularidade, apoiar os sem abrigo 
que deambulam pelas ruas e dar apoio a algumas famílias com muitas dificuldades.

Campanhas no norte do país
Os missionários Dennis e Maria José são os responsáveis por todo o 
trabalho humanitário da delegação norte da AND. Este ano, apesar das 
dificuldades criadas pela pandemia, têm conseguido manter as campanhas 
AND aos fins de semana em algumas lojas do Toys”R”Us do norte do país o 
que tem ajudado na divulgação  e sustento desta instituição.

Amor Jacobs, membro da AND, também tem sido um importante apoio na 
parte administrativa desta delegação participando ativamente, tal como 
outros queridos voluntários, em diferentes projetos AND.

Filipinas
Na ilha de Samar estão em funcionamento 7 programas STEPs que abrangem um 
total de 96 crianças, 68 delas com idades compreendidas entre os 3 e os 6 anos, e 
as restantes 28 crianças com idades entre os 7 e 13 anos. A todas são feitas visitas 
semanais às suas casas para ajudarmos as crianças e os pais, principalmente com os 
módulos de leitura.

Algumas das crianças apoiadas e que já estão na escola primária continuam a 
ter dificuldades na leitura, pelo que os nossos professores têm-se dedicado 
a estes meninos com maiores dificuldades de aprendizagem, deslocando-se 
às escolas e a casas destas crianças. 

No mês de maio, dois Missionários recentemente chegados da Tailândia, 
onde estiveram vários anos em missão, ofereceram-se para ajudar a 
alcançar algumas das localidades mais pobres, nas montanhas, onde foi 
possível começar com o ensino do programa STEPs às crianças, ao mesmo 
tempo que se foi providenciando ajuda humanitária às famílias destes 
lugares mais remotos.

Infelizmente, no final de maio, um curto circuito nas instalações da escola provocou 
um incêndio que destruiu as instalações e áreas circundantes tendo ficado destruídos 
todos os equipamentos, mobílias e utensílios essenciais. Ningém ficou ferido, mas 
foi muito desolador ver o esforço e o fruto de muitos anos desaparecer em minutos. 
Depois do primeiro choque os queridos colegas da Missão levantaram de novo o 
ânimo e propuseram-se, com a ajuda de Deus, a recomeçar tudo de novo.

Com a esperança de que o seguro resolva pelo menos parte dos estragos causados 
pelo incêndio foi necessário programar novas formas de continuar a apoiar os mais 
necessitados e manter a formação e incentivo de autossustento na área agícola.


